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0 Jarão do T^io Jfranco reuniu
je pela manhã na 5ecr^ar'a das
lações exteriores os membros do JVÍi-
lerio e ahi conferenciou a porlas
hadas, presumindo-se que a confe-
icia Yersasse sobre os negócios do
rú, # .

% Cartvgifa-Votou Ioda crdem do
t; inclusive o projeclo sobre fixação
força naval prohibição dos impostos
er-estadoáes e a reforn\a da lei de
lendas.

j^ahia, 26.
Còdo commercio desta capital e
erior fechou em hostilidade ao
rerno do €stado,- resistindo ao pa-
mento dos impostos, augmenjados
proporcionalmente.
£odas a5 forças de promptidão.

Hio, 26.
Correm insistentes boatos deposi-

governador do )\mazoi\as. .
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Fortaleza, 27 do Maio de i9ol

A Decadência
O Ceará aeònisn.
Cada dia traz novos infortúnios, ca-

va novas ruin&s; aquelles quo ainda

Jarbalha^ 2y.
Crato estado bellico.
povo armado ambas as partes. €s-
ran\-se graves acontecimentos. Cem,
ssado aqui grandes grupos canga-
iros.

Jarbalha, 27. *-
JmpossiYel deter revolução Crato.

»yo disposto, "pagehú 
fornecendo

andes elementos.

Jaturité, 21
rjoras mortas da noite, hontem, col-

:lor estadual Cândido Chiaumatur-
j, vereador, jLuiz pequeno acompa-
\ados capangas, rapazes, entre elles,
hos JMJredo putra, adjunto promo-
r, supplente juiz federal percorre-

im ruas cidade dando YiYas seus
úgos e morras adversários, cha-
ar\do~os bandidos, leprosos, cana-
tas e outros nomes injuriosos. £mbri~
jados atiraram rewoWer causando
at\ico sobresalto famílias.

Crato, 27. (particular)
Depois retirada contingente poli-

ai e ante altitude governo abando-
indo povo, cidade foi invadida por
ingaceiros da gente do Cel.Jelem,

6enle J\ntonio JLuiz, mais capitalis-
isen\ armas, famílias abandonam
idade.

)\ cada instante espera-se rompi-
lento hostilidades, triste condição
>oyo.

impossível qualquer accomodação,

não foram attiagidos, esperam a sua
vez; ninguém confia em atravessar a
crise, cujo termo não se pode prever,
conservando intacta a fortuna que
possuo.

Às poucas famílias abastadas vão
esgotando o que lhes resta dos annos
prósperos e a necessidade de abando-
nar o Ceará apparecc a todos nós como
inevitável. Innutneras já são hoje as
famílias que vivem dos recursos quo
lhes são mandados do Norte, por um
filho, um pae,um parente que lá se acha.

A capital outr'ora tão risonha e
afortunada desacostumou-se de festas.

Um bailo óhoje um anachronismo, e
toda ostentação do luxo desagrada e pro-
voca commontarios severos, como si
fora uma affronta a uma sociedade que
se reduziu ao estrictamente necessário,
A tristesa geral pesa também sobre os
ricos da terra que não poderiam sen-
tir-se felizes no meio de paientes e atui-
gos que soffrem.

Vivemos dia a dia, torturados pelo
receio de que amanhã poderá nos faltar
o pão e não acharemos a quem pe-
dil-o.

Os, ,-diaa ¦ -sp—*passauv o raros* uão*
aquelles que" conservam economias,
apesar das privações, mais dolorosas
ainda para uma sociedade que se acos-
tumara á abundância.

A inutilidade do esforço para legar
aos filhos de que viver sem pedir es-
molas, enche do pavor a quantos ousam
encarar o futuro. E esses quo tem res-
ponsabilidade de família se apegam á
vida, embora miserável, como o rema-
dor que conduz pessoas amadas om
frágil barco, se apega ao remo cora
toda a energia para não ser arrastado
pela corrente.

Uma família do Coará que perde
hoje o seu chefe, é nm barco" som go-
vernoi

Outr'ora a caridade inesgotável dos
cearenses amparava todos aquelles que
perdiam o animo; a vida era fácil, os
laços de parentesco riiuito sólidos; hoje
bem poucos poderão acolher os mais
próximos e os mais estimados quo a
morte de um protector reduziu a estre-
ma penúria.

A caridade retrahe-se e os corações
so fecham instinetivamente ás misérias
alheias, que aggravam as nossas c tur-
vam a felicidade d'aquelles mesmos
que ainda possuom fortuna.

E' esta a situação a que chega mo»
depois de 14 annos do republica.

O Ceará tornou-se iuhabitavel e seus
filhos fogem para regiões inhospitas,
homicidas mesmo, onde"03 aguardam
males de toda a sorte, onde o traba~
lho ó dos mais penosos, e a vida hu-
mana corre perigos incessantes, fogem
á procura de meios do subsistência que
a pátria lhes nega.

Foram a3 seccas a causa única des-
ta situação desesperadora ?

Seguramente não. A secca de 1900
e os máos invernos que se lhe segui-
ram, não fizeram mais do que preci-
pitar a crise que já começara a se ma-
nifestarjalguns annos $ntes,succedendo a
um pftriodo do prosperidade fictícia.

O Ceará empobreceu como todos os
estados da União e pelas mesmas cau-
sas que aqui actuam com mais força,
não só pela irregularidade de seus
invernos como pelo facto de tor ligado
de tal modo os seus destinos aos da
Amazônia que se acha na sua de-

pendência, Ora, a Amazônia atra-

vessando uma crise, o Ceará veiu a
soffrer duplamente, achou se desampa-
rado, entregue aos seu.t próprios ro-
cursos já escassos nos unios bons e
qtio^ lhe faltaram qu*'.Ttv[)uio de todo
nestes 4 últimos, completando assim a
mina e espalhando o pânico num povo |
inteiro quo foge em debandada, som [
quo o governo cuide c.m reter os fugiti- j
vos.

Outra causa reconhece a situação
desesperadora em que nos debatemos,
na imprevidencia da administração do
Estado que apesar de pródiga dos di-
rihèiros públicos não soube acautelar o
futuro e abandonou a obra de açuda-
gem—onde está a salvação—que olm-
perio encetara.

Longe donos pretendermos que ne3-
tes poucos annos de Republica o go-
verno do Ceará, sórnonta com os re-
cursos do Estado, tivess 3 podido realizar
todas as medidas indicadas para atto-
nuar os effeitos das saccas e prender
os cearencís ao seu torrão bom amado,
constituindo por toda a parte, ao re-
dor do açudes, núcleos de população
quo a secca não poderia mais debandar.

A incúria do nossos governantes pa-rece-nos condemnavel menos peloi seus
resultados matoriaes de que pelo effeito
moral do immenso desalento que pro-duziu sobre o nosso espirito.

O Cearense sente-se desamparado,
trahido e ludibriado.

.aquelles que não souberam garantiro futuro, que esbanjaram o nosso di-
nheiro sem nada edificar, quo nãò conse-
guiram do governo central os auxjlios

HWcessariòs para continuar as~ obras do
salvação, não podem inspirar confia
anca nos dias de miséria.

D'elleso cearense.não «mera- siquer
a diminuição de um orçamento, que o
esmaga.

No governo federal também nenhuma
esperança de auxilio. O Rio parece guar-
dar inteira a prevenção do certos es-
tádistas do Império—o que preside a
União é um d'ellos—contra a terra
das seccas e convém dizer que o nosso
governo nada fez para dissipar essa
prevenção,

O presidente Campos Sallcs, com uma
impudencia de doinente, não se atro-
veu a indicar o oxodo em massa dos
cearensos como a única medida do
salvação ?

A debandada começou.
A palavra cruel que tanto nos'revol-

tou naquelle tempo ameaça realizar-
se para coroamento da obra republi-
cana em nossa teria onde já um go-
vorno mandou arrombar açudes.

Castro Medeiros.

PRO REPUBLICA
Eadem mittata, resurgo.

(Conclusão)
Sou o mesmo republicano que sem-

pre fui, e espero chegar ao fim da vida,
tendo no espirito a mesma luz que me
ensinou tirar do passado a lição que
mo fez crer que a nossa Pátria soria
grande e seria feliz quando nós fosse-
mos todos eguaes deante da lei, ex-
pungido o derradeiro e o mais odioso
de todos os privilégios, o privilegio
dymnasta, sobejidão que o século XIX
recebora do século anterior, o erro que
resistira á tempestade do 1789, a estu-
penda derrocada de todas as «rradas e
criminosas instituições' políticas o so-
ciaes do passado.

E os quo pensam como eu penso,
cegos no seu amor e na sua fidelidade
aos ideaes o aos princípios de sempre,
é porque acreditam e esperam que o
povo brasileiro ó capaz de operar o
milagre de sua ressurreição, numa 89-
sombrosa auto-suggestaçâo, em que,
Lázaro falanáo A si mesmo como si

falara polo verbo divino doam sobre-
natural Jesus, sacuda des membros gi-
ganteos o torpor quoj.he vae extinguiu-
do a vida, num ímpeto supremo : surge
et ambttki,

Sim ! Eu creiona regeneração' moral
da Republica, ou creio na insurreição
do povo brasileiro.

E! no futuro que está; demito de nós,
edade de ouro da nossa Pátria.

Ponhamos os olhos para as bandas
do Oriente. De lá e que ha de vir a luz
guiadora que nos ha de salvar. O pas-
sado é noite de onde 1103 saímos. As
nações não retrogradam, evolvem.

Depois que a sciencia ailu mi ou o
campo da historia e poz em evidencia
as grandes generalizações, que saem
do passado pelo methodo de observa-
ção scientifica, graça ao qual foi redigi-
do o código das leis positivas do vnun-
do social, que teve em Augusto Comte
o seu Nawfcon genial, não há como ani-
nhar no cérebro essa idéa errada e essa
crença falsa de curar os males do pre-
sente com a nossa volta para um pas-
sado condemnado morto, e desfeito.

Aos quo hoje desalentam assombra-
doa vista das agitações, que tornam tão
trabalhada e tão angustiosa a vida da
Republica, vale lembrar essas memora-
vois palavras com que Diogo Antonio
Peijó, em 1836, pincelava a situação
do império, que elle sabia servir como
poucos o fizeram escriptas em uma fal
Ia do throno: A falta do respeito e
obediência ás autoridades, impunidade
iuçitam universal clamor em todo o im-
perio. E' a gangrena, que actualmente
ataca o corpo social. A nação de vÓ3
espera que diques se opponham ator-
rente do mal. Nossas instituições va-
cillam, o cidadão vivo receioso e assus-
tado o governo consome o tempo era
vãs recommendações.

O vulcão Mi anarchia ameaça devo-
rar o império: applicae a tempo o reme-
dio.»

Eoram assim os primordios do regi-
men político que nós eliminamos, gra-
ças ao grande o brilhante feito de 15
do Novembro, . "*

Si não fosso um absurdo em faço
da sciencia, seria um erro o seria um
crime esse recuo para tempos já cai-
dos, essa 1'otrogradação para uma fóí-
ma do governo de que nós saímos por
força de uma lei n&tural de evolução,
que leva as sociedades de um regiihèn
político, que ó inherente aos povos
atrazados a um regime a, que convém
ás nações, que progridom e crescem ;
em cultura.

A palavra é do extraordinário phi-
losophoque deumome á Inglaterra, e
cujo maior elogio foi foito por Stuart
Mill, quando disse delle—que podia
reivindicar o titulo de par de áugus-
to Comte, a palavra é do Herbèrò
Spencer :

"A submissão de um povo inteiro
a um homem não é senão um áttesta-
do de inferioridade mental o de bai-
xeza do caracter. . Para conduzir uma
sociedade bem fundada, civilizada, os
talentos indispensáveis não sãb o amor
das conquistas, mas o amor da felici-
dade de todos; não um rancor humor-
tal contra 03 inimigos, mas uma equi-
dade calma o livre de toda paixão e
não uma habilidade artificiosa, mas a
penetração do philosopho. Como achar
o homem que reuna mais perfeitamente
essas qualidades? Em nenhum paiz
esse homem nasço commummente nos
degráos do throno.»

Essa sentença fulmina os partidistas
da realeza hereditária, quo nós veuco-
inos 110 dia em que puzemos o paiz
na vereda ampla da democracia égua-
litaria e fraternal

E é porque a Republica vive á som-
bra da lei positiva e natural, que de-
terminou o seu advento, que ella re-
siste a todos os embates e triumpha
de todas as machinações perversas dos

que inconscientemente trnmmn a siia
mina, torn-an'do-a odiada e maldita,
convertendo-a numa noite pesada o en-
tonebreeida dò violencins sem conta o
de crimes cyíasi jfaoijivois.'ÁTrànVíigií-riVí(a'e"'' 

Wiitltlín,^òlrSirtape •'
baklõos o c]'ò ridículos, morcndojnda e
villipcHHlúidi', oivlnmeíida o triere, en-
fcregúe as mãos criminosas quo a con-
duzem pelos peòrès caminhos invios e
estreitos e tortuosos, atirando-a n ma'
res cavados e proccllosos, ella sobro-
nada nesse mar de podridões e de bdo
moral:

Soevis trangiiilliis in lindis.
E ha de sobreviver feliz, grande' e.

eterno porque ns revoluções devoram
os homens mas deixam que pairem nas '
célestiaes altêías da historia as idéas
como sagrados signos ensinanIo gos
que luetam a caminho da victoria.

Venceremos um dia os quo tomos fé
e os que temos áiuòr; porque o amor
o a fé podem tanto como a morte:
fortis nt mors dilectio.

E cornnosco ha do ser victoriosa a
Republica, a nova Republica, forte
pela forca que dá o direito illuminando
a consciência de um povo, grande pela
grandeza moral que resulta da liber-
dade fecundando e creando as fonieB
abundantes das producçõos e das ri-
quezas, feliz dessa felicidade, incompa-
ravel quo dá á alma o exercício da vir-
tude.

E esse milagre ha dc oporal-o a gera-'
ção que agora surge, espíritos omjre-
volta contra as misérias de um presente
que nos degrada, o voze3 em gritj^-num protesto heróico e vibrante conti a
os erros e os crimes de uns faísca-
guiadoros, vendilhões que não entraram
no templo sereno da justiça senão paiatarifai-a e prostituiln.

Eu creio nas energias moraes e no
valor dos moços da minha Pátria paraesperar que elles hão de amparar com
a força cios sèiis braços fortes o com as
luzes dos seus espíritos a Republica,
arrancando-a do inferno de dores e de
angustias cruéis e amargas em que ella
agora so debate, para levantal-a á altura
moral das nações que mais valem no
mundo,

A mocidade liado ser sempre pelos
que. tom crenças o pelos quo tem fé.

LOTERIA DE S. JOÃO 
l

&rande Loteria Aa Capital Fefleral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
E%aeção—18 'Jtmfio

Viuva Ernesto Vidal

Em circulo d,c ferro
Em face dos acontecimentos quese desenrolam presentemente neste

Estado, mormente em sua capital,
onde se concentra todo o poder,
toda a força e influencia política, o
espirito do povo sente-se abatido, em
quanto que em seu coração ainda pai-
pita um sentimento bom, desejando
querendo o luetando para salvar a
terra de seus antepassados do abysmo
em cuja borda so acha, impellida peladesorientação na sciencia do governo

Parece haver firmo propósito da'
parte cfaquelles que dirigem os des-
ti nos do Ceará, no sentido de, repri-
mindo, humilhando, amordaçando e
asphixiando, anniquilar um povo de
quem a própria natureza se encarregou
de dar cabo, desviando o curso de
suas leis naturaes, matando-o pela
fome o pela sede,

f
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De cada canto parte um grito de
dor; de cada lado, em contra-posição,
um grito de alarma, mandando calar
a quem já não tem ar no pulmão paraviver. E aosim, arrasta-se nesta pe-
quena nesga de torra americana a-** vultadojfcumoro de indivíduos, quefazam parte di communhão bra-
sileira e que ainda suppõem possuirum hymno, uma bandeira, á sombra
da qual © pela qual devemJbater-so;
e uma Constituição que,:íg§j_nta os
seus direitos de cidadãos, Jro m.nos
em quadras anorinaes. #•"" "

Tudo em minas!
Resta-nos, 'porem, um circulo do

ferro era que vivemos rúgindo como
feras'indomáveis.

Pobre povo cearense!
Quando os grandes e potentados

reclamaram a nossa co-participação, a
vossa .intervenção cm uma causa a
que quasi sempre sois completamente
alheio, por não conhecerdes o motivo
d'ella, promptarrtente voá appresfontars
aos vossos generaes, abandonando 03
vossos companheiros, os vossos filhos,
os vossos lares, para irdes regar com
o vosso sangue precioso, roubado aos
vossos filhos e ás vossas esposas, o qua-
drado de terra virgem, ou o campo
de batalha onde se ferirem as ope-
rações ao mando do anjo do extermi-
nio!

Muitas vezes para satisfazer meros
caprichos!

No entretanto, é triste dizer : quando
precisaes oppor um dique ás leis que
explodem, que rebentam contra as ner
cessidades do estômago, ninguém vos
conhece; ninguém vos attende, ninguém
quer ter ouvidos para ouvir, nem olhos
para ver!

_NTega-se vos u ma migalha,ao pase o que
á custa do suor Io povo, escarnecendo e
ludibriando este mesmo povo, se vai/a-
zer figura em terra estrangeira defra-
ma_do,_mãocheia,oquopediste3eu_face
de uma lei. Se insistis, vos apontam,
com frieza e indifferentismo, o cami
nho do exílio, se não quizerdes mor-
rer á fome debaixo do céo que ouviu
e recolheu os vossos primeiros vagi-
dos!

Fatalmente haveis de seguir, procu-
rando, de preferencia, as regiões do
Amasonas, onde sobro ossadas de pa-
tricio3,.^. nossos iii3pira, implacável e
dostruidora,' .a morte, com todof o seú '

cortejo de horrores!
Tem sido e continua a ser esta a

vossa sprtc. Comtudo, existe na Con-
stituiçãò do Brasil um artigo (v 5) que
vos garante um pedaço de pão e um
pedaço de trapo em casos de cala-
midade publica; mas esta lei torna-se
nunca e escorregadia sempre que se
trata de auxiliar o Ceará em quadras
calamitosas.

E' caso para dizer: os homens fa-
_on as leis, mas as leis não fazem os
homens; e, se não são interpretes e
portadores fieis da lei aquelles que
nos governam, hão de ser sempre jmuito tristes as nossas condições, de!
governados,—o quo é uma contradi-
cção em pleno governo do povo e pelo
po^o. Onde está, noste caso, a sobera-
nia* popular ?''¦ A resposta só poderá ser esta: em' circulo de ferro !

J. Bomfim.

Vindo ilo Amazonas acha-sò nesta capi-
tal o nosso dislineto amigo Joaquim Emílio
Avros, que segue no trem do amanhã para
Quixadá. onde reside.

.«.¦o-»

__£__ ._

_OcrSy-Cearense
Promottem ser bastante animadas as cor-

ridas que essa sociedade sportiva realisará
domingo próximo, quando farão cslréa os
novos parelheiros uitimainenle chegados.

—>«* _-«—
•Pai-aBen?

Passa amanhã o anniversario nalalicio do
trefego Àulõüyj dileclo iillio do nosso amigo
Joaquim Linhares, a quem apresentámos nos-
sos sinceros parabéns..

—._•>•"—

{jiiiemafoijFaptio falaníc
Pelo vapor ''Maranhão" chegou hontem a

esta capital o eslimayel cavalheiro sr. Edu-
ard Hervel, digno dl';eck>r da importante
empreza, que csífeánv ííomingo, 21), no cluh
Iracema, com atraliente programma.

A empreza, ao que nos consta, obteve ver-
dadeiro suecesso nas capitães do Norte e.
por isso, recommeiulamol-a a attençao do
publico cearense.

União
--•«_>«--

Si no Jornal" acompanhamos a
contenda fazemol-o por mera curi-
osidade de cearenses pelos nega-
cios de nossa terra, curiosidade
Sem inquietação, dÍO_miOS, porque L,Esl!Í nesta cidade o nosso amigo Joãob . l . 1. I Marques da Rocha.de Imuo.
não nos sobresalta o receio de

que os dissidentes do Crato pe-
guem em armas para escalar o

poder, como parece acreditar o
nosso correspondente.

Ha bem poucos dias ainda não
contava a opposição nenhum ami-

go declarado naquella cidade.
Depois de r. de Maio somen-

te é que alguns cidadãos craten-
ses dos mais salientes puzeram-se
ao nosso lado emoenhando-nos

x

toda a acti\ .dade e prestigio de

que gosam.
Até agora nenhum delles sofTreu

perseguição do dono dâ terra, ao
inverso do que se passa em mui-
tas localidades. Si o domínio do
Sr. Belém é odioso e pesado, só
parece sel-o para os seus próprios
correligionários dissidentes.

O nosso jornal não fazendo op-
posição systematica aos delegados
do Sr, Accioly, muitos dos quaes
ainda acompanham S. Exc. por
uma falsa comprehensão da leal-
dade politica e do respeito huma-
no, se conservará relativamente
aos negócios do Crato no seu pa-
pel de informante do publico; con-
tando os suecessos futuros com
mais minuciosidades do que os
da guerra da Coréa, mas, com o
mesmo desinteresse.

Julga, assim procedendo, inter-
pretar o pensamento de todos os
opposicionistas do Estado e dos
seus próprios amigos do Crato, a
quem é indifferente ficar sob o
jugo do chefe actual ou mudar
para o do seu antagonista, ambos
acciolynos, ambos oppressores por
índole ou por obediência a ordens
superiores. ... £X - . ( 

f
Estamos certos de que os nos-

sos amigos, homens altivos e in-
dependentes não descerão a tran-
sações, dando força a um dos gru-
pos, na esperança de futuras con-
descendências.

Podem os acciolynos brigar.
Só temos ouvidos para os ge-

mi dos cTaquelles que são solida-
rios comnosco.

elle

que

Com surpresa lemos n' "A Republica" de
trans-anlc-hontem uma relação de indivíduos
intitulados vereadores da câmara municipal
de União.

Si ao povo e nâo ao orgam official com-
petc eleger Câmaras, os legítimos represou-
tantes d'aquelle município são os nossos de-
dicados amigos João Baptisla do Amaral.
João Corrêa de Oliveira, (reeleitos) José Theo-
baldo de Mello, João Luiz de Freitas. Fran-
cisco Joaquim Pereira de Mello, João Este-
vam da Silva, João Marques da Rocha e
João Chrysoslhomo Pereira de Oliveira.

A eleição camararia naquella localidade
realisou-se perante as mesas legaes, nos edi-
íicios anteriormente designados, com a ob-
servancia de todas as prescripções legaes.

Quanto a duplicata governista não passoude uma farça ridícula engendrada a bico de
penna na casa do sr. collector estadual.

Felizmente a população altiva e heróica
daquella cidade não está disposta a vergar-
ae ante um poder illegalmente consliluido;

está no seu direito.

Recebemos a visita do nosso collega "Cor-
reio de Sobral", que se publica naquella ei-
dade.

Agradecidos.

rJosé._8enevenu_o de Cima
Para o Rio tomou passagem hontem o il-

lustre piiarmaceutico José Beneveuuto de
Lima, que alli vao lixar residência.

Agradecendo as despedidas que se dignou
de nos trazer, desejatnos-lhe bôa viagem.

_I>r. 3o?e Ceife

Germinal
Com um tal nome,vái fazer breve

sua entrada no vasto campo do

jornalismo, um pequeno semana-

rio, feliz creação dos mais esco-

lhidos intellectuaes,em nosso meio

de moços pensantes.
O novo periódico, intentando

pugnar tão somente, pela causa

das lettras, está para isso mara-

vilhosamente aparelhado. Os seus

directores uniram-se e fizeram

por forma que uma extensa vida

se abre á sua marcha pelo tem-

po.
O «Germinal» não ha-de ser

o cometa radioso, que brilhe,

mas loiro tenha de afundar-se
_

pelos desconhecidos do Nada. Não,
viverá e estamos certo de

a sua existência virá marcar
uma época de novo impulso ás
letras cearenses.

Vem o «Germinal» para ser o
meio bom onde germinem as sãs
idéas da moral; onde se desen-
volvam, longe dos fragores poli-
tica, as capacidades e poder in-
tellectual, que possuem tantos
moços nesta terra.

Ao collega, que breve se mos-
trará, parabéns e louvores pelos
meritorios intuitos que traz, vindo
ao mundo.

Peleja dores assim dignos e as-
sim sympathicos, não baquearão
na lueta animados que sempre hão
de ser pela palavra dos que sa-
bem e entendem o valor de uma
tal victoria.

A' vida e á gloria, o < Germi*
nãl».

Jornal dos Jornaes

dignidade jamais postos om duvida
O suil tirooinio político é a eponóò

mais ln/ente do suas glorias.' _, 0Xc
em todas as salientes posições que Oo!1 cupoii no Império, deixou um rnstillín

; do probidade enlaçado n'um laurol flij
píurio!Í!-'mo.

O grnndo relevo do sou caracior
adaiuantiiv) foi posto muitas vozes em
açcão;, soffrendo os maiores sarcasmos
e injurias quo a villauia mesquinha 0
dolorosa atira sobre o inimigo, o para
renome d i sua província muito fez e
muito sofrVou,

Se caluinnias indecorosas lhe atira,
ram ó porque o homem publico eshí
sujeito a .esta tempestade de torpeza
quo se costuma atirar na faço dos ho-
meus mais salientes e puros. Pedro I[
Rio Eranco, Saraiva, Cotegipe, OiU.0'
Preto o Deodoro foram pastos dama-
lédiccnciá e das ambições mal conti.
das.

CÂMARAS MUNICIPAES
¦Unitário* i • iiim&i

'Padre Furtado

Vac .inação
O nosso collega sr. Rodolpho The-

ophilo, retirando-se temporariamente
desta capital deixa encarregado do
Serviço de yaçcinação o iílustre clinico
João da Rocha Moreira, quo vaccinará
todos os dias. ,de 11 horas da manhã
a 1 hora da tarde na Pharmacia Theo-
dorico.

Foi nomeado cura da Sé o virtuoso sa-
cerdote João Alfredo Furtado, que se em-
pòssará de suas novas fiíncções dõmínco
próximo.

$.vA^*íaçáo

EGHOS E NOTICIAS

Crato
Barbalha, 25.

Brrne_c:_F»-C-Wr*_.r?'-^"^t.f'-<

Os dois partidos Accioli no
Crato estão dispostos medirem as
forças. São grandes os prepara-
tivos, e inevitável o desastre, co-
ronel Manoel Ribeiro se poz ao
lado de Antônio Luiz.

A opposição desinteressa-se ab
solutamente da luta travada no
Crato entre as duas fracções do

partido acciolino daquella cidade.

feia repai lição de estatística nos foi en-
yiado o mappa demonstrativo da exportação
deste Estado 110 período de janeiro a dezem-
bro de 11)03, pelos portos de Fortaleza e Ara
caly, donde colhetros os dados seguintes :

Fortaleza:
Valor official de mercado-

rias exportadas G.578._8_:386
Direitos pagos ao Estado 713.643:062

Aracaty:
V.alor official ¦___.? 1.161.236:12oDireitos pagos 100.845:394

O quadro foi organisado pelo sr. MiguelFernandes Vieira, 1- official daquella reparti-
çaò e não está completo por faltarem dadosreferentes aos outros portos do Estado.

íRtiy JAotik
Este talentoso moço que com tanto bri-lhantisino faz nesta capital seu curso de hu-manidades, chegou hontem de Sobral.

De Belém chegou no ultimo vapor a exma.sra. d. Jovina Braga, viuva do sr. Júlio Bra^afaliecido naquella capital. r

Do Coilé está nesta capital o nosso pres-timoso amigo João Ferreira da Cruz.
Cumprimentamol-o.

Deu-nos hoje o prazer de sua visita onosso amigo João Augusto Maià, acreditado
commerciante no Acre. Amazonas, de onde

"Celebrou-se hontem o primeiro con-
venio de resistência aos tributos mu-
nicipaes das câmaras duplicadas do
Ceará, susteutadaa pelo governo do
Estado.

A Maranguape se uniram Soure,
Paeatuba e Acarape, celebrando os

Para o Aracaty, seguiu hontem o nosso I quatro niunicipios um accordo de so-
Pstlrrmsn íimi_n rir Tn__ T _il_ n.n.K_r... _,.. 1 !• 1-. • j i i> ,liuanedade e detesa entre si, contra

os roubos o violências de falsas ca-
maras que se não elegeram mas quese querem impor.

0 tentamen ó nobilissimo, 'qual 
o

de resistência a actos illegacs, não
emanados de autoridade legitima ou
de poder competente.

A inércia om que até agora tem es-
tado a população consentindo de bra-
ços cruzados na espoliação o assalto
a sua bolça o propriedade, é quo muito
há concorrido para a gatunagem quetanto -já assoberba na maioria dos
municipios, disfarçadas as capas sujas
de bandidos regulctes, que os des-
fruetam, em ainda mais sujas casacas
que vestem.

H. Yirmeza.

prestimoso amigo'dr. José Leite Barbosa, me
dico, alli residente.

Desejamos-lhe oplima viagem.
—•_••_-«—

No ••Jaboatão" embarcou hontem para acidade do Aracaty o sr. Sabino Beneveuutode Lima, a quem desejamos boa viagem.

Temos sobre a banca a "Revista do Gre-mio dos Internos dos Hospilacs", habilmen-te redigida por illustrados doutorandos daAcademia de Medicina da Bahia, de cujocorpo rcdaccional faz parte o nosso espe-rançoso coesladano M.Moreira da'Rocha, in-terno de cirurgia (primeira cadeira).
O reapparecimento da "Revista do Gre-mio dos Internos" é um grande serviço pres-tado Á sciencia medica pelos discípulos do In-ternato, esforçados propugnadores do desen-

yolvirnento e engrandecimento da lilleralura
medica nessa elevada aprendizagem útil orecommendavel até aos mestres dá scienciade Hypocratcs.

© Tiroriiiio
Recebemos o segundo numero d' "O Tiroci-mo", jornal litterario que se publica nestacapital sob a chrecçáo dos talentosos mocosArcai Souto e Eurico Mattos.

—•?_-_-

Mttft
O Frederico Borges que disse

pelo Jcrrnal do Commercio lhe
causarem nojo as famílias cea-
renses é o indivíduo sobre quem
o marechal Floriano, responden-
do aos amigos que lhe pediam
para o mesmo o lugar de minis-
tro do supremo tribunal, assim
se externou: «Aquillo não é ho-

_„....... w mem <\w se recompense. Aluo-a-
acaba de chegar a bordo do vapor "Man- qp mi„nrlr> . t_ tonhão". hontem entrado no nosso porto °IuanclO 

Se precisa.. Despede-A",a,l,v,,!ns se quando não se precisa mais»Agradecidos.

m

CONSELHEIRO RODRIGUES JU-
NIOIÍ

Cidade—-Sobral.

0 Conselheiro Rodrigues não pos-Buia somente essa inquebrantabilidade
de caracter nobre, sabiá o segredo de
ser amigo e fazia do coração um es-
crinio de todos os sentimentos enno-
brecidos e generosos.

Como chefe de numerosa família
transmittio ao seus um nome expur-
gado de infâmias que é o maior legado
que um homem pode deixar sobre aterra Como político, o 4- districto eramuralha inexpugnável do seu extraor-
dinario prestigio, onde elle contava asalvoradas dos seus triumphos, e onde
por muitas vezeffc* derruio os planosaventureiros dos governos impatrioti-
cos da monarchia.

Occupando desde o logar de^depu-
tado provincial até a pasta- do minis.tro, trouxe sempre destes prolios in-
gentes a honra e a consciência impollutas provando assim, que elle sabiaconciliar perfeitamente o_ bchoa d.

8eu patriotismo e os clarões de Sll

Folha do Norte (Pará.)
Produziu o mais proftuulo pozar na mnio-

ria da colônia cearense, nesta capital, o fá|_
Iccimchlò inesperado do dislineto íionièm
publico conselheiro Antônio Joaquim Rodri-
gues Júnior, chefe d'uma réspéitabilissinia
familia e dó um partido político que foi sem.
pre o mais forte, o mais disciplinado, nõCeará.

O conselheiro Rodrigues Júnior ropresciv
tou papel muito saliente 110 Brasil. Foi de-
pulado provincial c geral cm diversas leais-
latur.is, jornalista de pulso o administrador
corrcclo, lendo oecupado também o elevado
cargo de ministro tia guerra no regimen pas-sado.

Era, pode-se dizer, um dos vultos mais syiii-
palhicos, mais populares, mais respeitados
do Ceará,

Foram hontem tratismiltidos diversos tule-
grainmas de pêsames á iílustre familia do
grande cidadão, notadamente a seu digno ft;lho. o notável medico oceulista, dr. Paula Ro-drigues.

Us srs. Antônio de Mello Filho c Francisco Borges Telles, amigos do finado, mai.darão suirragar-lbo a alma 110 "¦ dia do «eu--
passámenlp;

ELEIÇÃO DE MULUlNTfL?

Município —Baturité.

E' irrisório o systema adoptado po'osr. Accioly para vencer. Sui queresrealmente. Stippondo quo o po\;o ainda
está tão cego quanto nos primeirosdias da cathechese, procura do todatorma illudir,

. O caao doMulungii ó digno de serregistrado.

; Como é sabido, a gente do sr. Ac-cioly, representada pelo sr. AlfredoDutra e pelo juiz de direito da co-marca, não tom partido cm MuluiWi
senão uns quatro ou seis amigos quoainda nao assignáram manifesto contiaa situa.çao porque vão usufruindo ai*
gumaa vantagens da corrupção quedomina. 1

O sr, José Accioly, entretanto porum systemlfnovo, acaba da eleger no
prelo da Republica uma lista de ve*readores para Alulungú.

O que é engraçado ó que ninguémsabe onde, quem o quando a g.itteacciolyna íoz eleição em Mulungu domodo a ser um facto sorprehcndonto
a pubhcação do jornal official até paraos próprios amigos do governo.

Exterior e interior
GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Londres, 14.
Os japonezes continuam a obter victoriassi cce.ss.vas no extremo Oriente; cortaram no-vãmente as communicações do Porto Arthur,estreitando o cerco dessa praça de guerra.
Em Péjorsb.urgo receiam muito que as for-cas iio Mikacb ataquem as tropas do gene-uil Kouropatk.ne, pois a má posição que

!nevita°3Urain ^pfl^na? ll"i desastre quasi

Londres, ló.
Telegrammas do (healro da guerra dizem

o 2 ífmT^ agora (listam «Peflas me-"0_ de cinco k.lomctros do Porto Arthur. j

tii_oSn_11r1,Íneal? -Sei' ° cxeicit0 "isso si-uacio pelas forças inimigas.
Londres. 17.

Üsart^hr!íÜ dliW7- noti,icou a R«ssia que' '0I^ co,,lt™ os soldados russos quero.m.u.ecere.n a leste na península d, Li-
O*

Poftu?™^ «"T^ewok, próximo a0110 AlUlUl' ao mil japonezes;

coSjcl í' 1nclad0 Para «manhã um ataque
S Aríhuf' mMr G P°r te™' * im*

BRASIL-PÉRü'
Rio, 14.

F°i ompasteilad a a tyr _gr_phi„^ jor

j5

.i-

^'¦¦i"^xr-' •' - ¦ -*:..
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JORNAL DO CEARA'

'Union" q«c se publicava em Ma-

1S.
Nnciori"-, de Bàenòs-Àyres, tratando

LlHò ito Povú. estranha <\w o Brasil
nue os peruanos evacuem o território
líido, corno condirão para pròseguirem
eociaçOés diplomáticas; estendendo-se
SiisideráÇüès de ordem internacional.
1(h aquella folha que já é tempo ile

de falar-se cm limites entre as na-
ml-americanas e que ad Brasil, como

mais poderosa, cabe dar o exemplo.

19.
eco que. os cruzadores "Deodoro" e
lentes" só em meiados de junho pro-
poderão zarpar para o Amazonas.

OUTRAS NOTICIAS

ninistro portuguez conferenciou com o
ulliões, ministro da Fazenda, sobre a
ção de direitos do assacar brasileiro
[aclo ao mercado de sua nação.

jr. Rodrigues Alves trocou hontem com
>ral Pando, presidente da Bolívia, ahiis-
telegrammas de felicitação pela com-

laçap telegraphica directa entre 03 dois

larão do Rio Branco oíTcreccu hoje um
de despedida ao plenipotenciario norte-

cano e á sua esposa, que segue para
Republica Dominicana.

íifèi U.
,ive hontem, aqui, no jardim da praça
jpublicà, esplendida festa de caridade
íncfiçio dos famintos do Norte.

iG.

[leputado Barbo/.a Lima leo hoje na Ca-
um lelegramma de Mossoro, pedindo

o para a população faminta.

Ora mesmo vae sahindo a barra, com
\o ao extremo norte, o cruzador "Bar-

sob o commando do capitão de fra-
João Pereira Leite.

general Medeiros, commandante do 1*
Eto, communicou ao governo que o ei-
o dos corpos militares, alli, está com-

¦cce que a vaga deixada na Câmara dos
lados pela morte.do general Valle será
chida polo dr. Assis BrasH.

bifei 18.
çmentà a epidemia nesta capital e. no
ar do Estado.

r7.
câmara, o sr. Rodolplio Paixão justili-

im projeçto .dejçi extingujndp;oJunda.
sgates dó papef moeda e determinando
mesmo fundo seja aproveitado na amor-

ío dos empréstimos internos. ,.

leceram, no Rio Grande do Sul o gene-'ppolito e aqui o dr. João Pizarro^Gabiso,
da Faculdade.de Medicina.

em 'de Pariz que Santos Dumont fez
ím importantes experiências em sou novo

declarando-sc muito satisfeito com o
lado.

rTEUüriAi
{ULTIMA 110 RÁ)

"Rio, 
17.

Subiu á sanção o pròjecío abo-
lindo impostos inter-estaduaes, depois
de terem sido acceüas as emendas
apresenta das pelo 5énado.

Rio, 27-
Cendo Varela (aliado Can\ara com.

certa Yehem.encia, ao sahir povo lhe Jéz
gran.de manifestação, policia interno
prendendo um/cidadão recolhendo posto
policial; poYo retomou havendo grande
am.otinação,- Varela Yerberou proce-
dime!\to chefe policia própria face, este
o autuou. )\nimos excitados.

Fumo em corda »
Couros verdos de cada um
Ditos salgados de cada um
Ditos oecoos o espichados e

sollíí de rida um kilS
Milho em caroço
Queijo de qiVnrqnoi' qualidiúlo
ÜSS03
Sabão commutn
Dito de qualquer qualidade
Sal commum ou"de cosinha
Sements de ma.niçoba
Vinho de caju

1$000
2$200
1$500

$100
8100

i$r>oo

Gnematoçjrapho lumière
¦<s

O
$200
$40o
$020
1*000
$600

•*^mfK»^rxâtmix»^BéuufitwsmamàBÊM^mmmWi

PART£ COMMERCIAL

Vapores esperados
«Brasil >, do sul a 29.

Cambio do dia 27 de Maio

^Eio, 12 3/32

Recife, 12 2/33

Pará, 12 3/32

Ceará 12

Cheques em ouro 115/8.

Preços correntes ii mercaio
sacca
kilo

u

.arroz
Farinha
Milho
Feijão , "
Cate de Baturité, arrouba
Àssucar . Pernambuco

24$C00
$340

$340
14$000

SBOgAO DE TODOS
fios meus amigos

De minha pnite c por toda jnlnha
família agradeço a todos quo a nós
Be associaram na justa dor que nos
feriu a alma com o fallccimento de
nossa inditosa parenta D. Kita de
Àragão Santos Cavalcanti, oceorrido a
20 do corrente u'esta capital! especi-
ahnento/aos quo a acompanharam á ul-
ti ma morada c nos enviaram condo-
lencias.

W. Cavalcanti.

A-NNUNCIU8
Menino

fugido
Na manhã de 21, fugio um

menino de 9 a 10 annos de idade,
caboculo mameluco, por nome
Manoel; veio do Amazonas em
companhia de uma familia recen-
temente aqui chegada. Quem o
encontrar, tendo o obséquio de
leval-o a casa commercial de João
José, á Praça José de Alencar n.
4, que será 'gratificado.
3—3

mematugraplio falante
Estréa-DrtMINGO 29 de Maio
Esta importantíssima Empreza chegada no ul-

timo paquete do norte onde teve expleudido sue-
cesso, no Domingo, 29 de Maio fará sua estrea, apre-
sentando ao publico cearense um programma çx-
traordinario.

O empresário chama a. attenção do publica para esta esplen*
dida funeção, a qual se realisará no —CLUB IRACEMA—, ás
8 1/2 horas da noite. Todo?, pois, ao —

CÜJBlBACSMá áü

Agente,

Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinlios cabra
Ditos de carneiro

lata
kilo

cento

kilo

2$3õO
1$150
l$15o
1$200

2401000
130$000

14$80fr

2$200

rece que em breve se formará UÍ|jpor-
accordo para um convênio telégra-

entre o Brasil, o Chile e a Bolívia.'

couraçado "Deodoro" deve sahir para o
sonas antes do fim do mez.

tenente-coronel Jacntinga, do exercito'
demissão para não seguir para o Ama-

,18.
senado o barão de Ladario requereu

entrar na ordem dos trabalhos o pro-
de lei que obriga a submetterem-se a in-

;ãode saúde os officiaes que attinjam a
para a compulsória, dispondo ainda

não sejam reformados os que forem
dos capazes.

moroso incêndio manifestou-se nas ofiici-
ía estrada de ferro central; parece ter
casual. Os prejuízos são calculados em
iontos.

ram promovidos no estado-maior do
cito: a coronel, por antigüidade, o te-
-coronel Alberto Aguiar; a major, pas-o para o estado-maior, o capitão de ar-

ria Francisco Serra MaCta.

Armada foi promovido a contra-almi-
i, o capitão de mar e guerra Alencastro

¦19- ¦-

ham-se bastante doentes os senadores
11103 Virgílio Damasio e Arthur Rios.
deputado Heredia de Sá dirigiu ao Se-
um appello para quy esto discuta e

a lei de reforma eleitoral.
sr. Barbosa Lima apresentou e justificourojecto sobre socoorros á secca abrindo
dito.de mil contos de réis.

sessões do Congresso. Latino Ameri-
a reunir-se aqui serão presididas, a

cira pelo dr. José Joaquim Seabra e a
nda pelo baião do Rio Branco.
igrammas- do Ceará afflrmam que alli
im cxcellentes chuvas.

Borracha de choro
Dita de mangabeira
Cera de carnahuba de lia arrb. 28$00O
Dita de 2.a « 26$0u0
Idem de 3.» « 22$000
Sola kilo 1$800
Resíduo $120

--«•¦••«—

Rgsuitio '
DA

N. 106 —i.8.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 25 de Maio de 1904.

Taberna
Vende-se uma com boa fregue-

zia èpoucas "mercadorias, á rua
Senna Madureira (Praia) n. 13.
- A tratar na mesma com—

Manoel Barbosa Maciel.

5\rithmelica pura

OLIVEIRA ROLA.
S-io

li 1Mm.

~T—: "~ Cordas especiaes para violinos
Tiano, Gasas. GnaeaFâ, banduims \ violão.
e Terrenos nesta Capital, vendei Ar™s a™ls°s Para violinos,

por preço barato, á tratar com o | 
«"avellas, Surdinas, colophones

! palhetas para clannettos e ban-
dolins e .demais accessorios para
instrumentos de musica.

Preços sem CÃmpetencf
koja Terre Eiffel 

"

Rua Major Facundon. 75
Panlo Moraes l^Filho.

Palpitações do eorjjçfto ;—Desappa-
recém dentro de pouco Icinpo como uso do
—XAROPE A3STI-N15RVOSO—de A. Gonsaga

Elltir de Kola;—Do Phermaccutico A
Gonzaga. Vende-se nc Laboratório de A
Gonsaga cl C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
ANTI NERVOSO de A. Gonsaga.

Bronctaite Clironieii;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPllATA-
DO de A. Gonsaga.

LOJA

II
POR

«fico Êlasíollo jérarjo»

I5I27
3X79

49957

20:000^000
i:ooo$ooo

5oo$ooo

RESUMO da Loteria n. i ío-
de 2Ó do corente

•5 2

39749
28934
25326

15:000^000
r.ooo$ooo

5oo$ooo

pautajiasernana
Valor oflicialias mercadoriss sujeitas

a aireitos íe exportação

Um volume de 412 paginas cm
papel especial

6S0OO
Em todas as livrarias.

J\o5 agricultores
lá k

Corre €i//el
PADARIA

Aguardente de cauna Litro
Dita « fruetas »
Algodão em caroço kilo

> era rama ou em pluma»
» em resíduos »
» em fios »

Assucir branco *
Dito mascavado *
Dito refinado
Café pilado
Dito em casca
Caroço dó algodão
Dito de oiticica >
Dito de mamona
Casca de aaglco
Chapéus de palha de

caruahuba ou de
burity, tecido grosso

Farinha de mandioca
Feijão
Folhas de Jaborandy

n
n

$700
1$500
$120
$900
$140
$240
$400
$100
$700
$900
0900
$050
$020
$040
$040

1$000
$200
$200
$400

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio <Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende • olhos de cauna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

Maio, 16—1904.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para dèsman*
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirijã-se a es-
ta redacção, a dojf Unitário >, ou
á rua Senador Pómpeu n. 148.
1—5

CaS
Está para alugar a casa n. 99

á rma Senador Pompeu. A' trac-
tar na rua Eormosa n. 42.

I Casa bem montada na cidade de
Os proprietários deste>tigo I Senadí^ Pompeu, está habilitada

estabelecimento de modas, cha- a satisfaser grandes pedidos ou
mma a attenção de sua amável encommendas de seus produetos
freguesia para o completo sor- especialmente bolachas, biscoitos
timento de artigos de ultima no-iR S- e F- 

£ (conhecidos geral-
vidade. que acabam de despachar, I mentre Por biscoutos facões, ros-

saber •— '•cas e biscoutos de diversas
Chapéus bilontras com e sem I qualidades. •

enfeites, para senhoras e moci-! . Mantém bom deposito de fa-
| rinha de trigo— (diversas marcas)

Gollas á fantasia de seda e de je ^ seus P^duetos. Os seus pro-
algodão. i Pnetanos-

Tiras bordadas e gregas de \ Teixeira L PrâQOSO
seda para enfeites. j da ka 

- 
elem*ntos dcCortes de seda fantasia para r

que dispõem podem satisfaser a
, qualquer freguez, ornais exigente.

300 arrobas de'

blusa.
Lee
Grinaldas com flores de cera

e véos para noivas.
Luvas Mitaines, de seda.
Maniquins em diversos tama-

hnos, em pedestaes.
Cintos de couro para senrhosâ, j josé^oaquim Soares, á sua Si
Capas de cachemira e de ren- j^g- calçamento do Matadouro,

da, para senhoras. vende a preço sem competência
Bolsas e carteiras de couro os melhores queijos de proceden.fantasla- cia de S. Quiteria.Pentes de lado simples e com

enfeites art-nouveau,
Álbuns de couro para retrato.
Lenços bordados de seda e de jj 0 j.jj0

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis

cambria.
Instrumentos de msica saber :—

uua dae 1 idadegarqantida,
Violinos com caixa, inteiros e

tresjquartos, copias de Guarnerius
Flauta de grenadille com cha-

ves maülechort.

Fortaleza, 18 de maio de 1904,
4—15

Gafe de ÍBaíurifé e do
RIO, vende-se a Praça do,JFer«
reira n. 33, com grande reduc-

||Bandolins italianos, os únicos, ^ao em PreÇ°s-

>
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¦:>.-.

m
\ m

11

0-
±i••¦'

-w>

l que vêm ao mercado. Raymundo Maciel. -\ . :•¦¦¦
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ífiospfiorcs de SzgMMm
êàÈnkos melhores

contra a
hum ida de ~

Únicos Depositário
desta marca em

ea registai todo O BraSÜS

COMPANHIA' ALLIANQA DA BiHIA
— DE —' _

Soutos marítimos é fei^eifts
IFUIsm.ADjSL XSIMC 187G

i OdPITAL:
Realisado 2,£õãOOO$000
Responsável 7á8:&00M)0Ü ;2O00:00O%000

Reservas ' g9S:07OW7O

Sinistros pagos ãesãe o se o incio,

| i-ndepenpente de questões juridi-

| cas mais de G.ooo:ooo%ooo

\ Dividendos pagos <?.ooo:ooo%coo
Em 19oè a receita attingio 927:6(2o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

|fo°'Q, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

Fumo do Brejo, Mineiro, Balxianõ, Baepenãi^os e na Estrada de Ferro.
^ ^ - — - Agentes neste Estado,

XDías Fereixa ác ^.lirieid-a

RIO DE JANEIRO
..-a&c»..-....*-—* .,—t~*...í—ii*a".

Beposita de fumos
Recebem-se, pôr todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:

(lata) em folha e ão Estado

.# rfVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

T- JLg:ostinl3LO

fíistoria socialista
Historia do proletariado, <ie

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i^o0
Vea.lem— AkC.

(2—3) Rua lvormosa n, 52

CÍMÊNTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade núijJ
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A'bano
RUA* DA BOA. VISTa

NevriilgiiiH, e Knvquoca»;—-Combn.''
tem-se, sem causar damno ao estoinVò
com o ELLXI de ANTIL-YRINA de A. Gou
asa.
ilIolcstínM <io Kstoiuug-o ;—Tralão'.|

com o ELlXllt ESTÜ.M.Í.CAL e as PILOíJAS
DIGESTIVAS do A. Gonsaga.

ILHA

T. Bruno, IFiliios dz C.

38

JO-30

CAFE'ELEGANTE
E' fioje onde se encontra a melfior pefisqfteira

Optimo-COSINHEIRO

Sm artigos de confeitaria nao tem rival'na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
Soviza <Sc Biazil

17-30

^ws »tty:'M». m ¦ ¦» m ^l-T%ry^r^Tr*»»r^r'r^^T>rTVTf»»«^*«,V^»'*^g^g^ £~^

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EspialiMes: ARTIGOS PABA SENHORAS E CBEASÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M/\ÈS de famiiia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de Vnorins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do íreguez

Tendo a certeza de encontrar

NA

LIBÈHTABOnA"

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado!!!

a ss-ü"cla.:r,» _»

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a reíalfio

—•••m5*3<=*~-•>*•

Fabrica S. Germano
r

PRAÇA DO FERREIRA N. 53

O PHviíicador do Sangue —Som
gual ó TINTA DE SAL ... ]>'; \u^

comopsla de A. Gonsaga.

Ijoções
de aritfimefka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... 1^500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

m^Rin^^OElTJTIO o

IldeBrando tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatisvw, feridas,

cancros, uleeras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS
¦vgWUS-». -4—

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as Tíiarmacias e Drogarias

Laboratório ±e Deposito
NA

PH AEMAC1A. GALENO
2^9raça do Ferreira-24

Ceara^-FORTALEZA

i-oja Jayma* A Loja Bayma
Acaba de receber o ' mais des^
lembrante sortimento de

(jfiapeus para seníioras
como sejam:—
Enfeitados/GanotieVs.e Bilontras

Chapéus para íjomens—
a sabe:—Cartolas mòdernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-5

17-15

a banta íiabelaonc
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito nmlatinlio*¦ dito candi, dito cristal
Massa dê milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

JOabfflo OrièjikJ
Cura o

i Rheumàtismo 1

Q

i-oja jfcyma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos,-de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes;

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMAS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENC£R ;,3

m

*fr~*>m ^J^y^fr ^^V ^^ -"^ir -fr°' '* *-<-~y»~*> ~>/j**i.
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